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I N T R O D U Ç Ã O 

C o n s i d e r a n d o a g r a n d e r e s p o n s a b i l i d a d e que t e m o s , 

como p r o f i s s i o n a i s , de m a n t e r m o s s e m p r e p r o n t o s p a r a u s o 

todos os a p a r e l h o s de s t i nados ao pac i en te , nao só nas e m e r 

gen c i a s m a s em t o d a s a s s i t u a ç õ e s e a n e c e s s i d a d e cons tan te 

da educação em s e r v i ç o , t endo em v i s t a a economia h o s p i t a l a r , 

e l a b o r a m o s e s t e pequeno t r a b a l h o , f ruto de n o s s a e x p e r i ê n c i a , 

como p a r c e l a de n o s s a c o l a b o r a ç ã o à e n f e r m a g e m . 

E m n o s s a c u r t a e s t a d i a , como e s t a g i á r i a nas di 

v e r s a s c l í n i ca s do Hospi ta l d a s C l ín i ca s da Facu ldade de Medi 

cina da U . S . P . , como e n f e r m e i r a na Unidade de R e c u p e r a ç ã o 

C a r d í a c a da 1? Cl ín ica C i r ú r g i c a , a s s i t in do d i a r i a m e n t e a pa 

c i e n t e s com r e s p i r a ç ã o a r t i f i c i a l pe lo B i rd , o b s e r v a m o s apa 

r e i n o s , novos quase inut i l izados p o r fal ta a p e n a s de pequen inas 

p e ç a s , p e r d i d a s m a i s p o r a lguém que i gno rava s u a i m p o r t a n 

c ia que p o r ac iden te . 

Notamos t a m b é m , o g r a n d e i n t e r e s s e d e m o n s t r a d o 

pe lo s s e r v i d o r e s da 2 A C l ín ica Médica , inc lus ive s e r v i ç a i s , 

* E n f e r m e i r a da Equipe de T r a n s p l a n t e C a r d í a c o da 1? Cl ín i
ca C i r ú r g i c a do Hospi ta l d a s C l ín i ca s da F a c u l d a d e de Me
dicina da U . S . P . ~



D E S C R I Ç Ã O E M O N T A G E M ( F i g . I ) 



quando a convi te da E n f e r m e r i a - C h e f e , d e m o s a l g u m a s au l a s 

s o b r e e s s e r e s p i r a d o r . I s to vem c o n f i r m a r o v a l o r da educa 

ção em s e r v i ç o que bem o r i e n t a d a l eva o s func ionár ios ao r e 

conhec imen to da u t i l idade e da i m p o r t a n c i a de cada obje to , pe 

ça , i n s t r u m e n t o ou a p a r e l h o p o r e l e s man ipu l ados , f azendo-os 

s e n t i r c o m o é g r a n d e s u a r e s p o n s a b i l i d a d e na c o n s e r v a ç ã o dos 

m e s m o s . 

Na Unidade de T r a t a m e n t o In tens ivo do P r o n t o So 

c o r r o , o b s e r v a m o s a s r e a ç õ e s do pac i en t e com r e s p i r a d o r 

" B i r d " , o s p r o b l e m a s que m a i s c o m u m e n t e s u r g e m e p r o c u r a 

m o s o r i e n t a r c o m o r e c o n h e c ê - l o s e s o l u c i o n á - l o s . 

Nosso t r a b a l h o d e d e s c r i ç ã o e p r e p a r o do a p a r e l h o 

p a r a o u so s e r e f e r e a p e n a s a o s a c c e s s ó r i o s , p o r s e r e m e l e s 

a s p a r t e s m a i s f r eqüen temen te dan i f icadas e cuja montagem 

p o d e r á p a r e c e r complexa pe lo conjunto de n u m e r o s a s e peque 

nas p e ç a s que d e v e r ã o s e r e n c a i x a d a s u m a s à s o u t r a s . 

A c c e s s ó r i o s s a o a s p e ç a s que podem s e r de s l i ga 

das do r e s p i r a d o r e quando dani f icadas s a o a d q u i r i d a s s e p a r a 

d a m e n t e . Sem que p re jud iquem o funcionamento do a p a r e l h o , 

a l g u m a s podem s e r m o n t a d a s e m l o c a i s d i f e r e n t e s , c o m o é o 

c a s o do m i c r o - n e b u l i z a d o r . 

A mon tagem dos a c c e s s ó r i o s que põem em comu 

n i cação o a p a r e l h o com a s v i a s r e s p i r a t ó r i a s do pac ien te e que 

a p r e s e n t a m o s na F i g . I é c o n s i d e r a d a p o r nós ideal po rque a 

névoa da nebu l i zaçáo é conduzida d i r e t a m e n t e ao pac i en t e pe la 

p o s i ç ã o em que ê co locado o m i c r o - n e b u l i z a d o r . São e s t e s o s 

a c c e s s ó r i o s : 

1 . Mangue i r a - Tubo f lexível longo (4, 5m) que põe em comu 

n i c a ç ã o a fonte de O 2 e o a p a r e l h o . P o s s u i dois c o n e c t o ­

r e s t e r m i n a i s , um p a r a a d a p t a r no flux o m e t r o e o o u t r o 

no r e s p i r a d o r . E s c l a r e c e m o s que e m n o s s a i l u s t r a ç ã o 

( F i g . I ) a m a n g u e i r a não e s t á ind icada , i s t o p o r q u e n e s t e 

t r a b a l h o e s t a r e m o s focal izando com m a i o r de s t aque o s 

a c c e s s ó r i o s s i t u a d o s e n t r e a p a r e l h o e v i a s a é r e a s . 



2. Tubulação - v e r d e t r a n s p a r e n t e com t r ê s v i a s no M a r k 8 e 

opaca c o r r u g a d a com 2 v i a s no M a r k 7 . Na F i g . I e s t á e ¿ 

quemat i zada a p e n a s a t ubu lação com t r ê s v i a s : u m a v ia ceji 

t r a i de m a i o r c a l i b r e , conduz o O 2 m i s t o do a p a r e l h o pa 

r a a s v i a s a é r e a s do p a c i e n t e , u m a via m a i s e s t r e i t a que 

conduz o C»2 pu ro do a p a r e l h o p a r a o m i c r o - n e b u l i z a d o r e 

u m a v ia com l i s t r a v e r m e l h a que é l igada pe la e x t r e m i d a d e 

d i s ta i ao g e r a d o r de p r e s s ã o nega t iva . 

3 . M i c r o - n e b u l i z a d o r - com anel de b o r r a c h a - p r o t e t o r 

4. Válvula e x p i r a t ó r i a - montada da segu in te f o r m a : 

a) Segure o co rpo da válvula e x p i r a t ó r i a , em sen t ido h o r i 

zontal com a a b e r t u r a m a i s e s t r e i t a p a r a baixo; 

b) Deixe c a i r a vá lvula de e s c a p e com a m o l a p i r a m i d a l 

den t ro do co rpo da vá lvula e x p i r a t ó r i a ; 

c) F a ç a a adap t ação do ban i l e t e à mola p i r a m i d a l ; 

d) D e n t r o do ban i l e t e deixe c a i r a mo la c i l í n d r i c a ; 

e) Den t ro da mola c i l í nd r i ca coloque o embo lo com a e x t r e 

midade m a i s e s t r e i t a p a r a baixo; 

f) Sobre o embolo coloque o d i a f r agma com a s a l i ê n c i a cen 

t r a i p a r a baixo; 

g) Coloque o o c l u s o r a r r o l h a n d o - o no sen t ido h o r á r i o ; 

h) Coloque a t a m p a de r e t a r d a m e n t o do t e m p o de e x p i r a ç ã o 

s o b r e o e x a u s t o r s o m e n t e com ind icação méd ica ; 

i) Coloque a t a m p a s o b r e a a b e r t u r a l a t e r a l do c o r p o da 

vá lvula m a n t e n d o - a fechada; 

5 . G e r a d o r de P r e s s ã o negat iva p a r a o Mark 8 . 

E s t a p e ç a p o d e r á s e r d i s p e n s a d a quando s e u s a s ó a 

p r e s s ã o pos i t i va . Na p r á t i c a , e n t r e t a n t o , c o s t u m a m o s 

m a n t ê - l a montada t a l como a p a r e c e na i l u s t r a ç ã o , j á que 

e la só e n t r a r á em a t iv idade s e a b r i r m o s o botão de con 

t r o l e de p r e s s ã o nega t iva s i t uado na p a r t e s u p e r i o r e ex 

t e r n a da c a i x a do r e s p i r a d o r . 

•6. Tubo s u p l e m e n t a r p a r a oxigênio 



7 . T r a g ú e l a 

8. I n t e r m e d i á r i o s de a d a p t a ç ã o p a r a a t r a q u é i a , s o n d a s e m á s 

c a r a s . P o d e m s e r de a c r í l i c o , m e t á l i c o s , p l á s t i c o s , de for 

m a t o s e t a m a n h o s d i v e r s o s , p a r a c r i a n ç a s , a d o l e s c e n t e s e 

a d u l t o s . 

9 . M á s c a r a s e b o c a i s ; 

10. P r e n d e d o r e s de m á s c a r a s ; 

U . E s t i l e t e p a r a l i m p e z a do m i c r o - n e b u l i z a d o r . 

E S T E R I L I Z A Ç Ã O 

Os a c c e s s o r i e s que f azem c o m u n i c a ç ã o e n t r e o 

r e s p i r a d o r e a s v i a s a é r e a s , a p ó s o uso devem s o f r e r o s e 

guinte t r a t a m e n t o : 

1. d e s m o n t a r a vá lvu la e x p i r a t ó r i a , m i c r o - n e b u l i z a d o r , t r a 

quéia , i n t e r m e d i á r i o s e tubu lação v e r d e ; 

2 . L a v a r e m água c o r r e n t e ; 

3 . C o l o c a r i m e r s o s e m s o l u ç ã o de água m o r n a com s a b ã o 

l íqu ido e des in fe t an te . A s e g u i r , l a v a r e e s c o v a r p e ç a 

p o r p e ç a . O m i c r o - n e b u l i z a d o r deve s e r d e s o b s t r u í d o 

com o e s t i l e t e p r ó p r i o no l oca l onde ind icam a s s e t a s 

no d e s e n h o ; 

4 . D e i x a r e m i m e r s ã o p o r 18 h o r a s e m s o l u ç ã o d e espadol 

a 1%. P o d e m s e r u s a d a s o u t r a s s o l u ç õ e s q u í m i c a s , t o 

m a n d o - s e cuidado de e v i t a r a q u e l a s que danif icam os 

p l á s t i c o s , c o m o o c o r r e na i m e r s ã o e m á lcool p o r t e m p o 

p ro longado . . O c l o r o é ó t i m o des in fe tan te p a r a a s s u p e r 
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f í e les p l á s t i c a s , m a n t e n d o - a s i s e n t a s de m i c r o - o r g a n i s 

m o s p o r mul to t e m p o ; 

5 . Ideal s e r i a e n x a g u a r e m água e s t é r i l com t é c n i c a a s s é t i 

c a . No en tan to , na p r á t i c a p o d e m o s f a z ê - l o e m água c o r 

r e n t e , de ixando a s e g u i r s o b r e u m a toa lha l i m p a p a r a s e 

c a r . A tubu lação pode s e r enxuta p o r d e n t r o l i g a n d o - a 

ao a p a r e l h o e a b r i n d o todo o ñ u x o de 0 2 ; 

6. M o n t a r t o d o s o s a c c e s s ó r i o s l i g a n d o - o s ao a p a r e l h o . 

C o n s e r v á - l o s e m s a c o p l á s t i c o p a r a o p r ó x i m o u s o ; 

7 . T e s t a r e g u a r d a r o r e s p i r a d o r e m loca l seco, a c c e s s í v e l 

e p ro t eg ido p o r capa p l á s t i c a . 

Os i n t e r m e d i á r i o s , m á s c a r a s , t r a q u é i a s e b o c a i s devem s o 

f r e r o m e s m o p r o c e s s o , podendo s e r c o n s e r v a d o s e m f o r m a l ! 

na . 

C U I D A D O S C O M O A P A R E L H O 

£ óbvio que p a r a a t i n g i r s u a f ina l idade que é boa 

a s s i s t ê n c i a v e n t i l a t ó r i a a p a c i e n t e s n e c e s s i t a d o s do r e s p i r a 

d o r a r t i f i c i a l , m i s t e r s e faz que : 

A) O a p a r e l h o e s t e j a e m p e r f e i t a s cond ições de u s o ; 

B) Que o m é d i c o e o e n f e r m e i r o conheçam o s e u funciona 

men tó e o m a n o b r e m com cu idado e s e g u r a n ç a ; 

C) Que o e n f e r m e i r o a l é m de seu m e c a n i s m o conheça s e u s 

a c c e s s ó r i o s , m é t o d o s de l i m p e z a , e s t e r i l i z a ç ã o e moja 

t a g e m a f im de g a r a n t i r a boa c o n s e r v a ç ã o e funcionabi 

l i d a d e do a p a r e l h o ; 



D) Que o m e s m o e s t e j a s e m p r e p ron to p a r a e m e r g e n c i a s ; 

P a r a g a r a n t i r m o s e s t a s cond ições , a v i s i t a p e r i ó d i c a do t é c n i 

co é r e c o m e n d a d a , a l é m de o b s e r v a d o s o s s e g u i n t e s p o n t o s : 

1. Â m a n g u e i r a do B i r d deve s e r l i gada a u m f l u x ó m e t r o de 

0 2 que fo rneça 0 a 3 0 1 . p o r minu to ou e m m a n ó m e t r o 

de p r e s s ã o e m ba l ão de C«2; 

2 . An tes de a b r i r o f l uxõmet ro que dá a e n t r a d a de 0 2 no a 

p a r e l h o , c e r t i f i c a r - s e s e e s t á fechado o bo tão que coji 

t r o l a o fluxo de oxigênio p a r a o p a c i e n t e . C a s o c o n t r á r i o , 

a g r a n d e p r e s s ã o pode q u e b r a r o d i a f r a g m a i n t e r n o dan i 

f icando o r e s p i r a d o r . 

3 . J a m a i s c o l o c a r e s p a r a d r a p o p a r a a s a d a p t a ç õ e s de t r a 

quéia , c á n u l a s e m á s c a r a s , po i s há o p e r i g o de o b s t r u 

ção da l u z dos m e s m o s . O a p a r e l h o c i c l a m a s o pac i en t e 

não r e c e b e 0 2 . 

4 . As p a r t e s p l á s t i c a s q u e b r a m - s e . E v i t a r a queda; 

5 . Toda s i n a l i z a ç ã o e l e t r e i r o s e m v e r m e l h o no Mark 8 , 

c o r r e s p o n d e m à p r e s s ã o nega t iva . O botão que a c o n t r o 

l a e e s t á s i t uado na p a r t e s u p e r i o r do a p a r e l h o deve 

e s t a r s e m p r e fechado, p o i s s ó é u s a d o pe lo m é d i c o . 

" G i r a n d o - o e m sen t ido h o r á r i o e l e fecha a p r e s s ã o nega 

t iva e e m sen t ido a n t i - h o r á r i o e l e a a b r e " . 

F A L H A S D E T É C N I C A 

1. Se o a p a r e l h o e s t á funcionando n o r m a l m e n t e , e o pac ien 

t e f ica c ianó t i co pode s e r : 

a) S e c r e ç á o - n a s v i a s a é r e a s s u p e r i o r e s ou t r a q u é i a . 
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A s p i r a r ; 

b) O b s t r u ç ã o na t r a q u é i a do a p a r e l h o ou cánu la i n t e r n a . 

L a v a r ou t r o c a r ; 

c) Inundação das t ubu l ações p o r l íquido do m i c r o -nebu 

l i z a d o r . B e t i r a r o l íquido dos t ubos ; 

2 . Se o a p a r e l h o não c ic la pode s e r v a z a m e n t o de O2 nos 

s egu in t e s l o c a i s : 

a) E m t o r n o da cánu la . O b s e r v a r e i n su f l a r o Cuf ou so 

l i c i t a r a t r o c a da cánula , s e n e c e s s á r i o ; 

b) Nas a d a p t a ç õ e s da t r a q u é i a e m i c r o - n e b u l i z a d o r ou 

na m a n g u e i r a . R e a d a p t a r ; 

3 . Se o pac i en t e f ica ag i tado e d i spné ico pode s e r : 

a) Con t ro l e i m p e r f e i t o do a p a r e l h o dando h i p e r ven t i l a 

ção ou h i p e r p r e s s ã o . O b s e r v a r idade e cond ições f í 

s i c a s do .paciente a fim de f a z e r um c o n t r o l e c o r r e 

t o ; 

b) Ro tu ra a l v e o l a r . O b s e r v a r e n f i z e m a s ; 

c) C a s o e s t e j a tudo c o r r e t o c o m o a p a r e l h o , o b s e r v a r 

s i n a i s v i t a i s do pac i en t e e o e s t a d o de c o n s c i ê n c i a . 

A v i s a r o m é d i c o po i s pode s e r s i n t o m a de p r é - c o 

m a ou p r é - c h o q u e ; 

4 . Se não há nebu l i zação pode s e r : 

a) F a l t a de l íqu ido no m i c r o - n e b ú l i z a d o r ; 

b) P o s i ç ã o e r r a d a do m e s m o . A c o r r e t a é quando o pon 

t e i r o do tubo c a p i l a r e s t á p a r a ba ixo ; 

c) O b s t r u ç ã o do tubo c a p i l a r . L i m p a r onde m o s t r a m a s 
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s e t a s no d e s e n h o . O b s e r v a r a névoa na i n s p i r a ç ã o ; 

5. P a r a e v i t a r a inundação dos t u b o 6 , quando o r e s p i r a d o r 

for usado p o r longo t e m p o é vanta joso c o l o c a r o nebul iza 

dor de 500 m l . , que é adap tado d i r e t a m e n t e no a p a r e l h o 

a n t e s da t u b u l a ç ã o . 

R e f e r e n c i a s B i b l i o g r á f i c a s 

BIRD, F M I and I POHNDORF, H . L . - E s p e c i f i c a c i o n e s pa 

r a el r e s p i r a d o r m e d i c o v i s ib l e B i r d - M r r k 8 s i m p l e x de 

f a s e pos i t i va nega t iva . Ca l i fo rn ia , B i rd Corpo ra t i on , 

s . d. 

KÁLlLt . E l i s a de C. El -

A c c e s s ó r i o s do rejs 

p i r a d o r "Bird '*. 

R e v i s t a da E s c o l a  

de E n f e r m a g e m da  

USP, 2(2): 

s e t . 1968. 




